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RESUMO 

 
A Pandemia causada pela doença COVID 19, ocasionou em todo o mundo uma crise em todos 
as áreas da sociedade. A doença varia de sintomas leves, moderados e graves, dependendo do 
estado do indivíduo contaminado. Acredita - se que fatores de risco como a idade, o sexo, a 
raça, doenças crônicas como diabetes e hipertensão e a tipagem sanguínea estejam 
diretamente ligados as pessoas infectadas pela COVID 19. Esta revisão integrativa da 
literatura teve como objetivo principal resumir as descobertas referentes a relação entre o 
grupo sanguíneo ABO e as taxas de infecção por COVID-19. Foram realizadas buscas por 
artigos sobre o tema nas bases de dados US National Institute of Health (PubMed) e 
BVS/BIREME, por meio dos descritores: ABO Blood-Group System; SARS-CoV-2; 
Covid19; Hematology; Disease Susceptibility, utilizando os operadores Booleanos “AND” e 
“OR” para o cruzamento desses entre si. Como critérios de inclusão, foram admitidos aqueles 
nas línguas portuguesa, inglesa ou espanhola, publicados entre 2020 a 2022, com texto 
completo e acesso aberto e gratuito, além de obedecerem à temática proposta. Os grupos 
sanguíneos ABO estão sempre ligados a susceptibilidade de doenças como doenças crônicas, 
como doenças cardíacas coronárias, como doenças vasculares. Estudos tem observado a 
relação dos grupos sanguíneos ABO com algumas infecções, incluindo a SARS – CoV – 2. 
Foi possível observar que os artigos abordados demostraram que ocorre uma prevalência em 
casos de indivíduos contaminados com a SARS - CoV -2 possuem o tipo sanguíneo de tipo A 
e indivíduos de sangue de tipo O possui um efeito protetor, porém não impede a contaminação 
pelo vírus, mais impede a infecção mais facilmente. O fator Von Willebrand e o fator VIII está 
mais presente em indivíduos com a tipagem sanguínea do tipo A. 
 
Palavras-chave: ABO Blood-Group System; SARS-CoV-2; Covid19; Hematology; Disease 
Susceptibility. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O novo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS -CoV -2), que causa 
a infecção pelo coronavírus 2019 (COVID 19) se espalhou pelo mundo e ocasionou milhares 
de mortes ¹. A Pandemia causada pela doença COVID 19, causou em todo o mundo uma crise 
em todos as áreas da sociedade. A doença varia de sintomas leves, moderados e graves, 
dependendo do estado do indivíduo contaminado ². 

Os coronavírus são envelopados e possui um genoma de RNA de fita simples no 
sentido positivo. Esse genoma possui em sua estrutura dez quadros de leitura aberta (ORF’s), 
desses o ORF1a/b tem sozinho 2/3 do RNA total do vírus, após a tradução desse ORF1a/b 
resulta em duas poliproteínas, ppla e pplab, que são ainda serão transcritos em 16 proteínas 
não estruturais necessárias para que ocorra a produção da enzima transcriptase replicase viral. 
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O restante do RNA, serve como proteína estrutural, são elas o Skipe (S), Envelope (E), Matrix 
(M) e Nucleocapsídio (N). A proteína S é a responsável pela ligação vírus – hospedeiro e 
também pela fusão do vírus na membrana plasmática na célula hospedeira. Após a entrada 
desse vírus na membrana plasmática ocorre interação com a com o receptor da enzima 

conversora de angiotensina 2 (ACE2) localizado nas células do tecido humano2. 
Foi observado em estudos que fatores de risco como a idade, o sexo, a raça, doenças 

crônicas como diabetes e hipertensão estão diretamente ligados as pessoas infectadas pela 
COVID 19. Foi associado que em idosos e homens são mais suscetíveis ao desenvolvimento 

dessa doença de modo mais grave 1, 3. Além de existirem uma maior proteção do grupo O em 

relação ao grupo A 4. Os indivíduos podem ser do grupo A, B, AB ou O, isso depende 
principalmente de antígenos que estão presentes nas superfícies dos eritrócitos. Além do 
grupo ABO os tipos sanguíneos são classificados em positivos ou negativos, dependendo da 

presença da proteína Rheus (Rh) 5. 
O objetivo deste trabalho é resumir as descobertas referentes a relação entre o grupo 

sanguíneo ABO e as taxas de infecção por COVID-19. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura onde, para sua 
elaboração, foram realizadas buscas e seleção de artigos científicos sobre a referida temática 
nas bases de dados US National Institute of Health (PubMed) e BVS/BIREME. Para tal, foi 
realizada uma estratégia de busca utilizando os operadores Booleanos “OR” e “AND”, 
utilizando os seguintes descritores DeCS/MeSH: ABO Blood-Group System, SARS-CoV-2, 
covid 19 , hematology, Disease Susceptibility, da seguinte maneira: ABO Blood-
Group System AND SARS-CoV-2 AND covid 19 AND hematology AND Disease 
Susceptibility. Para inclusão, foram considerados aqueles artigos disponíveis em sua versão 
original, completos, com acesso aberto e gratuito, relacionados à temática e publicados 
entre os anos de 2020 a 2023, nas línguas portuguesa, espanhola ou inglesa. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi observado que a resposta imune natural pode ser alterada através dos antígenos de 
cada grupo sanguíneo, podendo desempenhar um papel direto na infecção, servindo como um 
cofator ou receptor para vírus, parasitas e outros microrganismos. Facilitando assim a 
transmissão de sinal, captação intracelular ou adesão celular por meio de microdomínios de 

membrana 2,3, 6. 
Os grupos sanguíneos ABO estão sempre ligados a susceptibilidade de doenças como 

doenças crônicas, como doenças cardíacas coronárias, como doenças vasculares. Estudos tem 
observado a relação dos grupos sanguíneos ABO com algumas infecções, incluindo a SARS – 

CoV – 2 3. Evidências demostram que existe um papel na imunopatogênese da infecção por 
SARS – CoV – 2, sendo o grupo O mais protetor e o grupo A conferindo riscos de maior 

gravidade da doença4. Corroborando assim com o estudo realizado por SOLMAZ et al., no 
qual mostrou quê, mesmo que o grupo A tenha uma maior suscetibilidade a contrair a doença, 
esse grupo não está associado a mortalidade. Foi feita uma comparação entre o grupo 
diagnosticado com COVID-19 e o grupo controle, havendo aumento da infecção no grupo 

sanguíneo A e AB e uma diminuição no grupo O, sendo semelhante no grupo B e RH3. 
Um estudo mostrou relação entre os resultados de imagens radiológicas dos pacientes 

e a relação entre seu grupo sanguíneo. Os achados na radiografia de tórax foi constatado que o 
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grupo sanguíneo A e O teve o resultou considerado anormal, cerca de 30,9% e 31,3% dos 
indivíduos, respectivamente. Em relação ao agravamento do caso clínico, dos 86 pacientes, 
dois do grupo sanguíneo B e O desenvolveram coma, quatro deles tiveram encefalite e 
convulsão do grupo O e A e o desfecho em morte, nos grupos sanguíneos O e A. Seguindo 
então, a maioria das complicações foram constatadas no grupo O e A, sendo o tipo O com 

mais casos de complicações, seguido do grupo A, B e AB 6. 
Um estudo de Mathew A, mostrou que existe uma relação entre o fator Von 

Willebrand no plasma (VWF) e o fator VIII em que eleva potencialmente o risco de 
tromboembolismo, foi observado um padrão em que pessoas do grupo sanguíneo O têm uma 
faixa  significativamente  menor  de  FVIII  e  VWF  indicaram  um  menor  risco 
de tromboembolismo. Pois, o VWF irá servir como um potencial marcador que irá prever a 

ativação endotelial que expressa o receptor ACE2 7. 
Deleers M et al., em seu artigo mostrou que indivíduos com a tipagem sanguínea A e 

B além de terem mais chances de serem infectadas, possuem também a maior possibilidade de 

serem infectados com mais frequências 8. Contudo, o estudo feito por Hubacek JA constatou 
que os grupos sanguíneos B e AB são considereados neutros, enquanto o grupo A oferece 

maior risco e o grupo O oferece um efeito mais protetor 9. 
 
4 CONCLUSÃO 
 
Foi possível observar que em todos os artigos abordados demostraram que ocorre uma preva- 
lência em casos de indivíduos que possuem o tipo sanguíneo de tipo A, indivíduos de sangue 
de tipo O possui um efeito protetor que não impede a contaminação pelo vírus, mas impede a 
infecção mais facilmente. Entre o tipo A e O, se encontra os tipos sanguíneos B e AB, consi- 
derados mais neutros quando associados a infecção por SARS- CoV-2. Ainda foi observado 
uma menor taxa de tromboembolismo em indivíduos com a tipo O, em que se observou que 
existe uma menor faixa do fator Von Willebrand e do fator VIII nesses indivíduos. Diante dis- 
so, faz-se necessário a elaboração de mais estudos para elucidação dos casos da relação ABO 
e COVID-19, visto que ocorre uma variação entre as populações de diferentes localidades ge- 
ográficas. 
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